
Produção industrial 
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ndustrial do Brasil avançou 2,3% no primeiro semestre de

crescimento de 13,1%, na produção da indústria nacional, eliminou a queda

frente ao mês anterior, que refletiu a greve dos caminhoneiros. Ante junho de 2017

passado, que interrompeu 12 meses consecutivos de taxas positivas.

os índices foram positivos para o segundo trimestre de 2018 (1,7%), para o acumulado 

do ano (2,3%) e para o período de 12 meses (3,2%). Contudo, mesmo retomando o comportamento positivo,

3,7% abaixo do nível recorde de maio de 2011. Os dados são da Pesquisa

Industrial Mensal: Produção Física-Brasil (PIM-PF/BR), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O resultado acumulado para janeiro-junho de 2018 (2,3%), em relação a igual período de 2017, 

quatro grandes categorias econômicas, em 14 dos 26 ramos, 45 dos 79 grupos e 49,6
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bens de capital para equipamentos de transporte (18,2%).  

Ainda no acumulado do ano, as grandes categorias bens intermediários (0,9%) e bens de consumo semi e não 

embora mais resistentes, também apresentaram evolução crescente, no entanto, com 

positivas abaixo da magnitude observada na média nacional (2,3%), ver Gráfico 1.. 

Em relação às seções, a indústria extrativa (-0,7%) apresentou decréscimo no primeiro semestre

comparação com o mesmo período do ano anterior. Por seu turno, a indústria de transformação (+2,8

atividades, 14 em 26 ramos mostraram expansão, sendo veículos automotores, 

com a maior influência positiva para a indústria, no acumulado do ano

resultados positivos relevantes para o total da indústria vieram d
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bebidas (+2,7%), produtos farmoquímicos e farmacêuticos (+3,6%) e 

(+2,4%). E, entre as 12 atividades que decresceram, seguem

utros produtos químicos (-2,8%); indústrias extrativas (-0,7%); produtos alimentícios

couro, artigos para viagem e calçados (-5,0%).  

A reversão da atividade industrial do mês de junho, recuperando, em grande parte, as perdas do mês 

pela pesquisa Sondagem Industrial da Confederação Nacional da Indústria 

em junho, a Utilização da Capacidade Instalada (UCI) alcançou 66%, 3 pontos 

percentuais acima da registrada em maio. Neste patamar, retomou o nível registrado em março e abril

dos caminhoneiros e, além disso, se configurou no percentual mais elevado para 
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(quarto aumento trimestral consecutivo) e a dificuldade na logística de transporte 

pesar da melhoria no ritmo da produção industrial observada em junho, as projeções 

sendo revisadas com tendência de baixa. O Boletim Focus
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Gráfico 1 - Evolução da taxa de crescimento da produção industrial 
2017 e 2018 (Base: igual período

                           Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados 

Gráfico 2 – Taxa de crescimento
jan-jun/2018 (Base: igual período do ano anterior)

Fonte: Elaborado pelo BNB / ETENE, com dados do IBGE.
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Evolução da taxa de crescimento da produção industrial (%) - Brasil - 1ºs semestres de 2016, 
(Base: igual período do ano anterior) 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE. 

crescimento da produção industrial por seções e atividades (%) -
/2018 (Base: igual período do ano anterior)  

Fonte: Elaborado pelo BNB / ETENE, com dados do IBGE. 
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